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Os micro-organismos antagonistas (bactérias, leveduras e fungos filamentosos) têm 

a capacidade de exercer um efeito antagonista sobre diferentes patógenos sendo 

empregados para controlar diversas enfermidades de frutos e vegetais. Este estudo 

objetivou isolar e testar microrganismos presentes em Eugenia dysenterica DC 

contra Aspergillus parasiticus, Colletotrichum gloeosporioides e Monilinia 

fructicola e in vitro. Foram coletados caules e folhas de 30 indivíduos de 

Cagaiteira. Os fragmentos vegetais passaram por desinfecção superficial, de acordo 

com o proposto por Rosa, et. al, (2010). Os fragmentos foram inoculados em placas 

de Petri contendo ágar Batata a 25-28 ºC por um período de até 60 dias. Os 263 

endofíticos obtidos foram purificados e avaliados quanto ao seu potencial de 

inibição por produção de substâncias difusíveis e voláteis. Um total de 96 dos 

isolados, demonstraram atividade antagonista contra os fitopatógenos. Sendo 45 

isolados capazes de inibir o crescimento do fitopatógeno A. parasiticus. Contra o 

fitopatógeno C. gloeosporioides 68 endofíticos apresentaram atividade antagonista. 

Já contra o fitopatógeno M. fructicola apenas 17 fungos foram capazes de exercer 

efeito inibitório. Os isolados obtidos apresentaram potencial para produção de 

substâncias bioativas contra estes fitopatógenos.  
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Endophytic fungi Eugenia dysenterica DC as biocontrol of plant pathogens in vitro. 

ABSTRACT- The antagonistic microorganisms (bacteria, yeasts and filamentous fungi) are able to exert an 

antagonistic effect on various pathogens being used to control various diseases of fruits and vegetables. This study 

aimed to isolate and test microorganisms present in Eugenia dysenterica DC against Aspergillus parasiticus, 

Colletotrichum gloeosporioides, and Monilinia fructicola and in vitro. Stems and leaves were collected from 30 

specimens of cagaiteira. The samples were submited to a surface disinfection, according to the proposed by Rose, et. 

al, (2010). Fragments were inoculated on Petri plates containing the agar Potato 25-28 ° C for 60 days. 263 

endophytic fungi strains were obtained, purified and assessed for their potential in to produce inhibitore volatile or 

diffusible substances. A total of 96 isolates showed antagonistic activity against plant pathogens. 45 isolates being 

able to inhibit the growth of A. parasiticus. Against the pathogen C. gloeosporioides 68 endophytes showed 

antagonist activity. Against the pathogen M. fructicola only 17 fungi were able to exert inhibitory effect. These 

isolates showed potential for the production of bioactive substances against these pathogens. 
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INTRODUÇÃO 

Entre as espécies de frutas comestíveis 

nativas do cerrado a cagaita ou cagaiteira – Eugenia 

dysenterica DC – é altamente apreciada pela 

população. Tem uma ampla distribuição no cerrado, 

ocorrendo nos Estados da Bahia, Goiás, Maranhão, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Pará, Piauí, São Paulo, Tocantins e Distrito Federal 

[1]. 

Evolutivamente, as plantas vêm 

desenvolvendo complexos mecanismos adaptativos, 

sendo que o estabelecimento das mesmas em seus 

respectivos habitats envolve a sua capacidade em 

interagir com diferentes espécies de seres vivos [2]. 

Fungos endofíticos podem estar presentes em todos 

os órgãos de uma planta hospedeira, podendo sua 

colonização se dar de forma inter ou intracelular, 

localizada ou sistêmica [3]. Segundo Gundel et al. 

[4], os endófitos frequentemente induzem alterações 

morfológicas, fisiológicas e bioquímicas em seus 

hospedeiros, o que pode afetar a performance das 

plantas sob diferentes estresses bióticos ou 

abióticos, tais como déficit hídrico, salinidade e 

altas concentrações de metais no solo, herbicidas e 

herbívoros. Assim, estes microrganismos podem ser 

benéficos aos hospedeiros ao conferir resistência a 

insetos e herbívoros, tolerância à dessecação, 

proteção contra patógenos e, ainda, aumentar o 

crescimento vegetativo [2]. 

Microrganismos endofíticos são 

potencialmente úteis na agricultura e na indústria, 

particularmente na alimentícia e farmacêutica. 

Podem ser utilizados como vetores para introdução 

de genes de interesse nas plantas, como agentes 

inibidores de pragas e patógenos, e como fontes de 

metabólitos primários e secundários de interesse 

como o taxol, poderoso anticancerígeno e a 

cryptocandina, lipopeptídeo antimicótico e diversos 

outros antimicrobianos [5]. 

A seleção de antagonistas da microbiota 

residente no fruto pode ter vantagens ecológicas 

sobre antagonistas casualmente depositados no fruto 

ou aqueles que residem principalmente no solo. 

Estes antagonistas também podem ser mais 

aceitáveis no tratamento pós-colheita de frutas com 

ampla aceitação e consumo, uma vez que são 

consumidos juntamente com os frutos durante anos 

sem efeitos adversos conhecidos [6]. 

As doenças de plantas são responsáveis por 

grandes perdas nas culturas de importância 

econômica, principalmente aquelas que ocorrem 

durante a pós-colheita. Os fungos são os principais 

causadores de doenças pós-colheita em frutas. 

Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus, 

contaminam numerosos alimentos em climas 

quentes onde podem produzir aflatoxinas em 

diferentes pontos da cadeia, como pré-colheita, 

processamento, transporte ou armazenamento [7]. 

Os fungos do gênero Colletotrichum 

apresentam as espécies que estão entre os mais bem 

sucedidos fungos patogênicos de plantas, causando 

significativos prejuízos econômicos às plantações 

das regiões tropicais, subtropicais e temperadas [8]. 

C. gloeosporioides é o mais expressivo agente 

causador da antracnose, principal doença de frutos 

em pós-colheita, e pode degradar: banana (Musa 

spp.), caju (Anacardium occidentale L.), goiaba 

(Psidium guajava), manga (Mangifera indica L.), 

mamão (Carica papaya L.), maracujá (Passiflora 

edulis f. flavicarpa Deg.), entre outras [9]. 

Monilinia fructicola é responsável pela 

podridão parda, a qual constitui a doença mais 

importante das frutas de caroço, como o pêssego, 

representando também significativas perdas para a 

economia mundial [10]. A podridão parda pode ser 

causada por três espécies do gênero Monilinia, M. 

fructicola (G. Winter) Honey, M. laxa (Aderhold & 

Ruhland) Honey e M. fructigena (Aderh. & Ruhl) 

Honey. Na América do Sul e do Norte, Índia, Japão, 

República da Coréia, Oceania encontram-se as 

espécies M. fructicola e M. laxa e na Europa, M. 

fructigena [11, 12]. 

Portanto, este estudo teve como objetivo, 

contribuir para o conhecimento da microbiota 

endofítica e epifítica associada à Eugenia 

dysenterica DC (cagaita) e avaliar o potencial dos 

mesmos na produção de metabólitos com atividade 

antimicrobiana. Somando assim, conhecimentos às 

metodologias já estabelecidas e apontar novas 

estratégias de controle biológico de fitopatógenos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

a) Obtenção dos Endofíticos 

Foram coletadas amostras de folhas e de 

caule de 30 indivíduos de Cagaiteira, provenientes 

da região ecotonal entre áreas de cerrado e de 

pastoreio, na Fazenda Suécia, localizada na rodovia 

estadual TO 010 Km 16 e regiões circunvizinhas. 

As amostras de caules e folhas, foram armazenadas 

em sacos plásticos e posteriormente processadas no 

Laboratório de Microbiologia Ambiental e 

Biotecnologia da Universidade Federal do 

Tocantins. 

Os fragmentos de caules foram cortados com 

tesoura estéril e os fragmentos de folhas foram 

obtidos através de cortes realizados com perfurador 

de rolha estéril. Os fragmentos passaram então por 

desinfecção superficial, através da imersão em 

álcool 70 % (por 1 min.), hipoclorito de sódio 2 % 
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(por 3 min.) e água destilada estéril (por 2 min.) 

[13]. 

Após a desinfecção superficial, os fragmentos 

foram transferidos para placas de Petri contendo 

ágar BDA (Batata Dextrose Ágar), suplementado 

com cloranfenicol (100 μg/mL). As placas foram 

inoculadas com 3 fragmentos de caule ou folha, 

sendo a amostragem por indivíduo vegetal realizada 

em triplicata. Ou seja, três placas com 3 fragmentos 

de caule cada e três placas com 3 fragmentos de 

folhas. Totalizando 9 fragmentos de caule e 9 

fragmentos de folhas para cada indivíduo de cagaita 

amostrado. Em seguida as placas foram incubadas a 

25-28 ºC por um período de até 60 dias. Os isolados 

fúngicos obtidos após a incubação foram 

individualmente transferidos para novas placas de 

Petri contendo BDA e incubados a 25 – 28 ºC por 7 

dias para purificação. 

b) Preparação dos inóculos 

Os isolados endofíticos e os fitopatógenos, 

Aspergillus parasiticus (IMI 242698) – cepa 

gentilmente cedida pelo Instituto de Micologia da 

Inglaterra, Colletotrichum gloeosporioides (CG - 

INCOPER 02) e Monilinia fructicola (MFA 3635), 

foram previamente cultivados em ágar BDA (Batata 

Dextrose Ágar) durante 7 dias. 

c) Antagonismo in vitro 

Para a verificação da produção de substâncias 

difusíveis, um disco de ágar de 6 milímetros de 

diâmetro contendo micélio de cada fungo endofítico 

foi inoculado em um lado de uma placa de Petri 

contendo meio BDA e incubado por três dias a 25-

28ºC. Em seguida, um disco similar de cada 

fitopatógeno foi inoculado no lado oposto da placa. 

Após três dias de incubação a 25-28ºC, o diâmetro 

do micélio fúngico dos fitopatógenos foram 

medidos com auxílio de paquímetro digital e 

comparados com as dimensões do controle. O teste 

de produção de substâncias voláteis foi realizado 

utilizando-se a mesma metodologia, porém o meio 

de cultivo foi dividido ao meio com o auxílio de 

lâmina de bisturi estéril, a fim de evitar o efeito de 

difusão. Estas placas foram seladas com parafilme, 

e incubadas nas mesmas condições utilizadas para o 

teste de substâncias difusíveis. 

Os controles negativos foram realizados com 

a inoculação de cada fitopatógeno no meio de 

cultura sem o antagonista. Foram considerados 

ativos os fungos endofíticos que inibiram o 

crescimento de pelo menos um dos fitopatógenos 

alvos em um valor igual ou superior a 50 % 

comparando-se com o diâmetro das colônias do 

controle. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o processo de isolamento e purificação, 

foram obtidos 263 isolados, para os testes seguintes. 

Sendo 147 colônias provenientes de folhas e 116 de 

caules de Eugenia dysenterica DC. 

Todos os 263 endofíticos isolados foram 

avaliados quanto ao seu potencial contra os 

fitopatógenos A. parasiticus (IMI 242698), C. 

gloeosporioides (CG – INCOPER 02) e M. 

fructicola (MFA 3635). Sendo que 96 dos isolados, 

ou seja 36,5 %, demonstraram atividade antagonista 

contra pelo menos um dos fitopatógenos alvo. Dos 

antagonistas positivos 31 endófitos (32,2 %) 

produziram substâncias voláteis, 42 (43,7%) 

produziram substâncias difusíveis e 23 (23,9 %) 

produziram ambas as substâncias (Figura 1). 

Figura 1. Relação de números de endofíticos antagonistas quanto as substâncias produzidas. 
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Dos 96 indivíduos endofíticos que 

apresentaram atividade antagonista, 45 (46,8 %) 

foram capazes de inibir o crescimento de A. 

parasiticus (IMI 242698). Sendo que destes, 17 

isolados foram antagonistas produzindo substâncias 

voláteis, 21 produzindo substâncias difusíveis e 6 

produziram ambas as substâncias. 

Contra C. gloeosporioides (CG – INCOPER 

02) 68 isolados (70,8 %) apresentaram atividade 

antagonista. Sendo a inibição observada através da 

produção de substâncias voláteis de 14 isolados, 

substâncias difusíveis de 36 exemplares fúngicos e 

18 endófitos produziram as duas substâncias em 

ambos os testes.  

Já contra o fitopatógeno M. fructicola (MFA 

3635) apenas 17 fungos foram considerados 

positivos (17,7 %). Sendo que 9 isolados 

produziram substâncias voláteis, 5 através da 

produção de substâncias difusíveis e apenas 3 

indivíduos produziram ambas as substâncias 

(Figura 2). 

Figura 2. Frequência de fungos filamentosos provenientes de Eugenia dysenterica DC 

antagonistas contra os fitopatógenos Aspergillus parasiticus, Colletotrichum 

gloeosporioides e Monilinia fructicola. 

 
 

No presente estudo foi observado um 

grande número de isolados capazes de inibir o 

crescimento de A. parasiticus e C. gloeosporioides. 

Em contraste, foi observada uma baixa frequência 

de isolados ativos contra M. fructicola, assim como 

em trabalho realizado por Turibio [14]. Onde 

fungos endofíticos isolados de soja (Glycine max 

(L) Merril) foram testados como inibidos do 

crescimento dos fitopatógenos A. parasiticus, C. 

gloeosporioides e M. fructicola. Dentre os 140 

isolados testados quanto à produção de substâncias 

difusíveis no meio, 1 inibiu o crescimento de A. 

parasiticus, 12 inibiram C. gloeosporioides e 1 

inibiu o crescimento micelial de M. fructicola. Um 

isolado foi ativo tanto para A. parasiticus quanto M. 

fructicola. No teste de produção de compostos 

voláteis bioativos, 3 isolados foram ativos 

exclusivamente contra A. parasiticus, 1 

exclusivamente contra M. fructicola e 8 também 

exclusivos, contra C. gloeosporioides. Sendo que, 4 

fungos apresentaram atividade contra os patógenos 

M. fructicola e C. gloeosporioides simultaneamente. 

A baixa frequência de endófitos antagonistas 

para M. fructicola pode ser justificada pela 

influência da pressão evolutiva sobre A. parasiticus 

e C. gloeosporioides, fitopatógenos que ocorrem em 

várias regiões do Brasil, e pela ausência ou 

inexpressiva pressão seletiva sobre o segundo, de 

ocorrência menos frequente em nosso país [15, 16]. 

CONCLUSÃO 

E. dysenterica mostrou ser um importante 

hospedeiro vegetal, constituindo uma boa fonte de 

fungos endofíticos. 

Os isolados fúngicos apresentaram grande 

potencial para biocontrole dos fitopatógenos A. 

parasíticos e C. gloeosporioides, através da 

produção de substâncias bioativas (difusíveis e 

voláteis). 
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